
NOVA OLÍMPIA

DAE vai mudar horários de 
fornecimento de água em novembro

Medidas visam a contenção de despesas, principalmente com energia elétrica

Gastando mais que 
arrecada, o Departamen-
to de Água e Esgoto de 
Nova Olímpia, órgão da 
administração munici-
pal responsável pelo ser-
viço de fornecimento de 
água no município inicia 
em novembro restrição 
nos horários de forneci-
mento de água.

Segundo a chefe do 
DAE, Lucimar Pereira 
de Carvalho, a partir do 
dia 15 de novembro, a 

água será bombeada em 
dois horários durante o 
dia: das 05h00 às 11h00 
e das 13h00 às 18h00. 
Atualmente, o sistema 
funciona das 04h00 às 
22h00, sem interrupção.

Conforme explica, 
com a redução do ho-
rário, o principal foco 
é economizar na ener-
gia elétrica que de R$ 
14 mil passou para R$ 
28.500 (média mensal) e 
principalmente evitar as 
multas impostas no ho-
rário de pico (das 18h30 
às 21h30), que giram 
em torno de 50% sobre 

quilowatts consumido. 
Além da energia, preten-
de-se diminuir também o 
volume de água e produ-
tos químicos utilizados, 
pois como é abundante, 
muitas pessoas não tem 
o hábito de economizar 
água em Nova Olímpia.

O DAE, de acordo com 
Lucimar, está arrecadan-
do em média R$ 80 mil 
mensal, porém os gastos 
com produtos químicos 
(R$ 12.400,00), pessoal 
(R$ 23 mil), prestação 
de serviços (14.200,00), 
energia elétrica (R$ 
28.500) e demais mate-

riais (R$ 13 mil) passam 
de R$ 90 mil mensal as 
despesas.

Entretanto, o DAE já 
vem atuando no sentido 
de aumentar as receitas 
com notificação e co-
brança das contas atrasa-
das. O usuário em atraso 
pode parcelar o valor do 
débito com acréscimo de 
10% no valor da fatura. 
“Já deu resultado, com 
crescente aumento no 
valor arrecadado”, disse 
Lucimar, informando que 
em janeiro deste ano, o 
DAE arrecadou em torno 
de R$ 60 mil e nos últi-

mos meses, a receita está 
em média de R$ 80 mil. 
“Ainda é pouco diante 
dos custos”, completa.

Ainda segundo ela, 
a arrecadação do DAE 
é pequena porque pou-
co mais de 60% das re-
sidências possuem hi-
drômetros e pelo menos 
40% desses estão que-
brados ou danificados 
pelo tempo. “Estamos 
em processo de licitação 
para aquisição de novos 
hidrômetros e tão logo 
aconteça, a intenção é 
colocar os aparelhos em 
100% da cidade”, disse.

CAIXA D´ÁGUA – 
Com a restrição no ho-
rário de fornecimento de 
água, Lucimar também 
chama atenção da po-
pulação que não possui 
caixa d´água em casa. 
“Fazemos um apelo para 
que providencie a aqui-
sição de caixas para que 
não venha sofrer com a 
falta de água para suas 
necessidades diárias”, 
cita, destacando que nes-
te período, várias cam-
panhas serão veiculadas 
no sentido de esclarecer 
a população para a mu-
dança de horário.
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